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elaborando um projeto de integração da comunidade à escola, de 
convivência ética e de resolução de conflitos por meio do diálogo. Levante 
argumentos pró e contra a decisão de Joice para aceitar ou não a 
implementação. Ajude-a em sua decisão. 
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A professora Valéria tem em sua turma de 1º ano um aluno 
chamado Bruno (6 anos) que vem demonstrando dificuldades de 
aprendizagem, não se concentra e não participa das atividades, não 
evoluindo como as demais crianças nos aspectos escolares. Bruno também 
vem envolvendo-se constantemente em conflitos interpessoais com os 
colegas e os professores, pois está agitado e intolerante. A professora vem 
realizando diversas intervenções junto à criança, mas não tem obtido êxito. 
A escola em que Valéria trabalha tem como proposta, em situações deste 
tipo, envolver a família da criança na situação, convidando para conversas 
para compreender o contexto familiar, buscar juntos as soluções e, se 
preciso, realizar encaminhamentos para avaliações externas. Bruno mora 
somente com o pai e não tem nenhum outro familiar na cidade. Valéria 
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decidiu mandar um bilhete convidando o pai para uma reunião. Ao chegar 
para a reunião, ainda sem saber o motivo da conversa, o pai de Bruno já 
inicia a conversa de forma autoritária e agressiva, dizendo que é uma pessoa 
muito correta, que foi educado por militares, e que não admite que o filho 
tenha comportamentos inadequados ou que desrespeitem a professora. 
Conta que em situações que considera erradas costuma educar Bruno com 
castigos corporais severos para que aprenda e não faça mais o que ele 
considera manhas ou arte.  A professora sabe que o pai é a única pessoa da 
família com quem ela poderia conversar sobre o comportamento de Bruno 
para ajudá-lo, mas também sabe que se contar ao pai sobre seus 
comportamentos ele será espancado provavelmente. Qual deve ser a 
decisão da professora? 
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Pietro e Davi tinham 12 anos e eram melhores amigos, desde que 
eram bem pequenos. Pietro tinha muitos problemas em casa, o pai era 
alcoólatra e violento e agredia a ele e sua mãe constantemente. Após um 
ataque de fúria em casa, Pietro vai para escola e diz a Davi que ficará à 
tarde na biblioteca para estudar. 
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